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Disciplina:

HH719A – Tópicos Especiais em História: Poder e Autoridade na Idade Média

Ementa:

A disciplina pretende introduzir os estudantes na discussão historiográfica a respeito das relações

entre autoridade e poder, no período que vai da Antiguidade tardia até o final do século XI, com o

objetivo de levá-los a questionar o lugar do tema nos estudos medievais, e a refletir se o diferendo

entre as esferas espiritual e temporal no século XI constitui um ponto de inflexão histórica, e quais

suas implicações sobre aquilo que conhecemos por “modernidade”.

Programa:

07/08 – 1. Introdução

− Apresentação da disciplina;

− Dinâmica das aulas: leitura e discussão de textos, análise de documentos;

− Formas de avaliação;

− Plantão;

− Grupo de estudos;

− Questões, conceitos e elementos preliminares.

Estudos de base:

− ALMEIDA, Néri de Barros. O Nascimento da Cristandade. In: LAUWERS, Michel. O Nascimento do

Cemitério: lugares sagrados e terras dos mortos no Ocidente medieval. Campinas: UNICAMP, 2015.

p. 13-17.

− CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo. Igreja e Sociedade. In: CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo. História

Medieval. São Paulo: Contexto, 2023. p. 81-113.

− MIATELLO, André. Considerações sobre os conceitos de Ecclesia e Dominium à luz da Canonização
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de Homobono de Cremona (1198) por Inocêncio III. In: História Revista (UFG), v. 19, n. 1, 2014.

DOI: https://doi.org/10.5216/hr.v19i1.30509 .

14/08 – 2. O problema dos poderes na Antiguidade Tardia

Documento:

− SANTO AGOSTINHO. A Cidade de Deus. (Livro XIV, cap. XXVIII; Livro XV, cap. I a V).

Estudos de base:

− RUST, Leandro Duarte. Colunas de São Pedro: São Paulo: Annablume, 2011. p. 33-64.

− MARKUS, Robert Austin. Les Pères Latins. In: BURNS, James Henderson (dir.). Histoire de la Pensée

Politique Médiévale. Paris: PUF, 1993. p. 88-117.

Estudos complementares:

− GIOANNI, Stéphane. Les listes d’auteurs “à recevoir” et “à ne pas recevoir” dans la formation du

canon patristique le “Decretum Gelasianum” et les origines de la “censure” ecclésiastique. In:

DEPREUX, Philippe; BOUGARD, François, LE JAN, Régine. Compétition et Sacré dans le Haut Moyen

Âge: entre médiation et exclusion. Turnhout: Brepols, 2015. p. 17-38.

− FOLZ, Robert. Sur le principe de l'autorité au Moyen Age. In: Revue des Sciences Religieuses, t. 37,

fasc. 1, 1963. p. 27-33. DOI : https://doi.org/10.3406/rscir.1963.2336 .

21/08 – 3. O sagrado e a realeza nos reinos germânicos

Estudos de base:

− BLOCH, Marc. Os Reis Taumaturgos: o caráter sobrenatural do poder régio França e Inglaterra. São

Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 51-86. (Livro I: As Origens)

− CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo. A Realeza Cristã na Alta Idade Média. São Paulo: Alameda, 2008. p.

175-230.

Estudo complementar:

− SOT, Michel. Hérédité Royale et Pouvoir Sacré avant 987. In: Annales: Économie, Sociétés,
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Civilisations, ano 43, n. 3, 1988. p. 705-733. DOI: https://doi.org/10.3406/ahess.1988.283514 .

28/08 – 4. As realezas germânicas e o cristianismo

Estudos de base

− CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo. A Realeza Cristã na Alta Idade Média. São Paulo: Alameda, 2008. p.

43-75.

− FELLER, Laurent. Église et Société en Occident (VIIe-XIe siècle). Paris: Armand Colin, 2009. p. 47-86.

04/09 – 5. O pensamento de Gregório Magno e as entidades políticas alto-medievais

Documento:

− BÍBLIA DE JERUSALÉM, Livro 1 Samuel, cap. 8, 9, 10, 15, 16 (Instituição da realeza entre os

hebreus).

Estudos de base:

− MIATELLO, André Luís. Governar os Corpos e reger as Almas: a relação entre “Igreja” e “Cidade” na

correspondência de São Gregório Magno. In: Opsis (Dossiê História e Estudos Medievais), v. 10, n.

2, 2010. p. 11-26. DOI: https://doi.org/10.5216/o.v10i2.11162 .

− KING, P. D. Les Royaumes Barbares. In: BURNS, James Henderson (dir.). Histoire de la Pensée

Politique Médiévale. Paris: PUF, 1993. p. 118-147.

− JUDIC, Bruno. Hiérarchie Angélique et Hiérarchie Écclésiale chez Grégoire le Grand. In: BOUGARD,

François; IOGNA-PRAT, Dominique; LE JAN, Régine (dirs.). Hiérarchie et Stratification Sociale dans

l’Occident Médiéval (400-1100). Turnhout: Brepols, 2008. p. 39-54.

11/09 – 6. Ordem e autoridade. Mudança dinástica e chancela espiritual

Estudos de base:

− FAVIER, Jean. O Advento de uma Nova Dinastia. In: FAVIER, Jean. Carlos Magno. São Paulo: Estação

Liberdade, 2004. p. 17-48.

− FELLER, Laurent. Église et Société en Occident (VIIe-XIe siècle). Paris: Armand Colin, 2009. p. 87-126.

− BÜHRER-THIERRY, Geneviève. L’Europe Carolingienne: 714-888. Paris: Armand Colin, 2019. p. 25-
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63.

Estudo complementar

− CLOSE, Florence. Le Sacre de Pépin de 751? Coulisses d’un coup d’État. In: Revue Belge de

Philologie et d'Histoire, t. 85, fasc. 3-4, 2007. Histoire médiévale, moderne et contemporaine. p.

835-852. DOI: https://doi.org/10.3406/rbph.2007.5105 .

18/09 – 7. Os Carolíngios e a dignidade imperial: Renovatio Imperii Romanorum

Estudo de base:

− CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo; FONSECA, José Francisco Sanches. Adalardo de Corbie: servir ao

imperador da Europa carolíngia. In. REDE, Marcelo (org.). Vidas Antigas: ensaios biográficos da

Antiguidade. São Paulo: Intermeios, 2020. p. 15-46.

− FAVIER, Jean. O Império. In: FAVIER, Jean. Carlos Magno. São Paulo: Estação Liberdade, 2004. p.

467-511.

Estudos complementares:

− JONG, Mayke de. Sacrum Palatium et Ecclesia: l’autorité religieuse et royale sous les carolingiens.

In: Annales: Histoires, Sciences Sociales. EHESS, 2003. p. 1243-1269. Disponível em:

https://www.cairn.info/revue-annales-2003-6-page-1243.htm .

25/09 – 8. Bispos e monges sob Luís I o Pio (814-840)

Estudos de base:

− BÜHRER-THIERRY, Geneviève. L’Europe Carolingienne: 714-888. Paris: Armand Colin, 2019. p. 107-

125.

− FELLER, Laurent. Église et Société en Occident (VIIe-XIe siècle). Paris: Armand Colin, 2009. p. 201-

262.

Estudo complementar:

− DONNAT, Lin. L’Idée de Réforme Monastique au VIIe-XIe siècles. In: DUFOUR, Annie; LABORY,



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS

2º período letivo de 2025

5

Gillette (Orgs.). Abbon, Un Abbé de l’An Mil. Turnhout: Brépols, 2008. p. 69-78.

− WICKHAM, Chris. O Legado de Roma: iluminando a idade das trevas 400-1000. Campinas:

UNICAMP, 2019. p. 509-610.

02/10 – 9. A autoridade espiritual na segunda metade do século IX

Estudos de base:

− DEPREUX, Philippe. Nithard et la Res Publica : un regard critique sur le règne de Louis le Pieux. In:

Médiévales, n. 22-23, 1992. p. 149-161; DOI: https://doi.org/10.3406/medi.1992.1245 .

− NELSON, Janet. La Royauté et l’Empire. In: BURNS, James H (dir.). Histoire de la Pensée Politique

Médiévale. Paris: PUF, 1993. p. 202-240.

− GRABOWSKI, Annette. La papauté autour de 900 entre sacré et pouvoir: traditions, legitimations et

ambitions. In: BOUGARD, François; FELLER, Laurent; LE JAN, Régine. Les Élites au Haut Moyen Âge:

crise et renouvellement. Turnhout: Brepols, 2006.p. 217-234.

Estudos complementares:

− MAZEL, Florian. Féodalités. Paris: Belin, 2010. p. 17-38.

09/10 – 10. O fim da hegemonia dinástica carolíngia no Regnum Francorum

Estudos de base

− AIRLIE, Stuart. Les Élites en 888 et Après, Ou Comment Pense-t-on la Crise Carolingienne?. In:

BOUGARD, François; FELLER, Laurent; LE JAN, Régine. Les Élites au Haut Moyen Âge: crise et

renouvellement. Turnhout: Brepols, 2006. p. 425-437.

− BÜHRER-THIERRY, Geneviève. L’Europe Carolingienne: 714-888. Paris: Armand Colin, 2019. p. 93-

106.

16/10 – 11. A abadia de Cluny e o movimento monástico (910-998)

Estudos de base:

− DIAS, Geraldo José Coelho. Quando os Monges eram uma Civilização: beneditinos, espírito, alma,



UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS

2º período letivo de 2025

6

corpo. Porto: Afrontamento/CITCEM, 2011. p. 108-128.

− IOGNA-PRAT, Dominique. Hagiographie, Théologie, Théocratie dans Cluny de l’An Mil. In: Les

Fonctions des Saints dans le Monde Occidental (IIIe-XIIIe siècles). Actes du Colloque de Rome.

Roma: École Française de Rome, 1991. p. 241-257. (Publications de l’École Française de Rome,

149). Disponível em: https://www.persee.fr/doc/efr_0000-0000_1991_act_149_1_4200 .

− LE JAN, Régine. La fondation de Cluny, le genre et le premier âge féodal. In: IOGNA-PRAT,

Dominique et alii (org.). Cluny: les moines et la société au premier âge féodal. Rennes: Presses

Universitaire de Rennes, 2013. p. 219-227.

23/10 – 12. O papado e a dinastia Saxônica no século X

Estudos de base:

− BARRET, Sébastien. Cluny et les Ottoniens. In: ANDENNA, Giancarlo; D’ACUNTO, Nicolangelo.

Romualdo di Ravenna nel quadro del monachesimo dell’età Ottoniana. Fonte Avellana, 2002. p.

179-213. Disponível em: https://halshs.archives-ouvertes.fr/halshs-00418281 .

− SHEPARD, Jonathan. Los Límites del Imperio y Otón III. In: MCKITTERICK, Rosamond. La Alta Edad

Media. Barcelona: Crítica, 2002. p. 245-251.

− KELLER, Hagen. Le basi concettuali e materiali del potere e l’azione del potere sulla società. In:

KELLER, Hagen. Gli Ottoni: une dinastía imperiale fra Europa e Italia (secc. X e XI). Tradução de

Giovanni Isabella. Roma: Carocci, 2015. p. 109-128.

Estudo complementar:

− VAUCHEZ, André. A Espiritualidade da Idade Média Ocidental (séculos VIII a XIII). Rio de Janeiro:

Zahar, 1995. p. 31-64.

30/10 – 13. A expansão do movimento monástico cluniacense

Estudo de base:

− RUST, Leandro Duarte. Non parva ab eo accepta pecunia: sucessão papal, simonia e racionalidade

econômica (1044-1046). In: Revista Varia Historia, v. 39, n. 80, maio/agosto 2023. p. 1-32. DOI:

https://doi.org/10.1590/0104-87752023000200005 .
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− IOGNA-PRAT, Dominique. Ecclésiologie et Système Ecclésial Clunisien. In: IOGNA-PRAT, Dominique.

Études Clunisiennes. Paris: Picard, 2002. p. 11-34.

Estudos complementares:

− MAZEL, Florian. Féodalités. Paris: Belin, 2010. p. 99-129.

06/11 – 14. Canossa (1076-1077)

Estudos de base:

− RUST, Leandro Duarte. Colunas de São Pedro: a política papal na Idade Média central. São Paulo,

Annablume, 2011. p. 79-188.

− ROBINSON, I. S. L’Eglise et la Papauté. In: BURNS, James H (dir.). Histoire de la Pensée Politique

Médiévale. Paris: PUF, 1993. p. 241-290.

Estudos complementares

− ARQUILLIÈRE, Henri-Xavier. Saint Grégoire VII: essai sur sa conception du pouvoir pontifical. Paris:

Vrin, 1934. p. 123-181.

− FRAZÃO DA SILVA, Andréia Cristina Lopes; RUST, Leandro Duarte. A Reforma Gregoriana:

trajetórias historiográficas de um conceito. In: História da Historiografia, v. 2, n. 3, 2009. p. 135-

152. DOI: https://doi.org/10.15848/hh.v0i3.62 .

13/11 – 15. Encerramento

− Balanço do conteúdo da disciplina;

− Debates sobre possíveis conclusões e questões que a disciplina ensejou;

− partilhas de pontos de vista;

− Prévia do trabalho individual (Cada estudante deverá apresentar em linhas gerais o texto

dissertativo-argumentativo que entregará no dia 20/11/2025).

ENTREGA DO TRABALHO FINAL (formas de avaliação no final desta ementa)

O trabalho final deverá ser enviado em formato Word, margens de 2,5 cm, espacamento 1,5 cm, fonte
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Times New Roman tamanho 12. Impreterivelmente até dia 20/11/2025.

Bibliografia:

Documentos:

SANTO AGOSTINHO. A Cidade de Deus. (Livro XIV, cap. XXVIII; Livro XV, cap. I a V).

BÍBLIA DE JERUSALÉM, Livro 1 Samuel, cap. 8, 9, 10, 15, 16 (Instituição da realeza entre os hebreus).

Estudos:

ALMEIDA, Néri de Barros. O Nascimento da Cristandade. In: LAUWERS, Michel. O Nascimento do

Cemitério: lugares sagrados e terras dos mortos no Ocidente medieval. Campinas: UNICAMP, 2015. p.

13-17.

ALMEIDA, Néri de Barros & DELLA TORRE, Robson (org.). O Mediterrâneo Medieval Reconsiderado.

Campinas: UNICAMP, 2019.

ARQUILLIÈRE, Henri-Xavier. Saint Grégoire VII: essai sur sa conception du pouvoir pontifical. Paris:

Vrin, 1934. p. 123-181.

BARRET, Sébastien. Cluny et les Ottoniens. In: ANDENNA, Giancarlo; D’ACUNTO, Nicolangelo.

Romualdo di Ravenna nel quadro del monachesimo dell’età Ottoniana. Fonte Avellana, 2002. p. 179-

213. Disponível em: https://halshs.archives-ouvertes.fr/halshs-00418281 .

BARTHÉLEMY, Dominique. A Cavalaria: da Germânia antiga à França do século XII. Campinas:

UNICAMP, 2010.

BASCHET, Jérôme. A Civilização Feudal: do ano mil à colonização da América. Rio de Janeiro: Globo,

2006. p. -196.

BLOCH, Marc. Os Reis Taumaturgos: o caráter sobrenatural do poder régio França e Inglaterra. São

Paulo: Companhia das Letras, 1993. p. 51-86. (Livro I: As Origens)
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BOUGARD, François; IOGNA-PRAT, Dominique; LE JAN, Régine (dirs.). Hiérarchie et Stratification

Sociale dans l’Occident Médiéval (400-1100). Turnhout: Brepols, 2008.

BÜHRER-THIERRY, Geneviève. L’Europe Carolingienne: 714-888. Paris: Armand Colin, 2019.

CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo. A Realeza Cristã na Alta Idade Média. São Paulo: Alameda, 2008.

CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo. História Medieval. São Paulo: Contexto, 2023.

CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo; FONSECA, José Francisco Sanches. Adalardo de Corbie: servir ao

imperador da Europa carolíngia. In. REDE, Marcelo (org.). Vidas Antigas: ensaios biográficos da

Antiguidade. São Paulo: Intermeios, 2020. p. 15-46.

CLOSE, Florence. Le Sacre de Pépin de 751? Coulisses d’un coup d’État. In: Revue Belge de Philologie

et d'Histoire, t. 85, fasc. 3-4, 2007. Histoire medievale, moderne et contemporaine. p. 835-852. DOI:

https://doi.org/10.3406/rbph.2007.5105 .

COELHO, Maria Filomena Pinto da Costa. A Imagem Historiográfica de Hugo de Cluny em Leão (séc. XI-

XII). In: Anos 90: Revista do Programa de Pós-graduação em História (Universidade Federal do Rio

Grande do Sul), v. 26, 2019. p. 1-17. DOI: https://doi.org/10.22456/1983-201X.88209 .

DALARUN, Jacques.Modèle Monastique: un laboratoire de la modernité. Paris: CNRS, 2019.

DEPREUX, Philippe. Nithard et la Res Publica : un regard critique sur le règne de Louis le Pieux. In:

Médiévales, n. 22-23, 1992. p. 149-161; DOI: https://doi.org/10.3406/medi.1992.1245 .

DIAS, Geraldo José Coelho. Quando os Monges eram uma Civilização: beneditinos, espírito, alma,

corpo. Porto: Afrontamento/CITCEM, 2011. p. 108-128.

DONNAT, Lin. L’Idée de Réforme Monastique au VIIe-XIe siècles. In: DUFOUR, Annie; LABORY, Gillette

(Orgs.). Abbon, Un Abbé de l’An Mil. Turnhout: Brépols, 2008. p. 69-78.

FAVIER, Jean. O Advento de uma Nova Dinastia. In: FAVIER, Jean. Carlos Magno. São Paulo: Estação

Liberdade, 2004.

FELLER, Laurent. Église et Société en Occident (VIIe-XIe siècle). Paris: Armand Colin, 2009.

FOLZ, Robert. Sur le principe de l'autorité au Moyen Age. In: Revue des Sciences Religieuses, t. 37,
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fasc. 1, 1963. p. 27-33. DOI : https://doi.org/10.3406/rscir.1963.2336 .

FRAZÃO DA SILVA, Andréia Cristina Lopes; RUST, Leandro Duarte. A Reforma Gregoriana: trajetórias

historiográficas de um conceito. In: História da Historiografia, v. 2, n. 3, 2009. p. 135-152.

DOI: https://doi.org/10.15848/hh.v0i3.62 .

GIOANNI, Stéphane. Les listes d’auteurs “à recevoir” et “à ne pas recevoir” dans la formation du canon

patristique le “Decretum Gelasianum” et les origines de la “censure” ecclésiastique. In: DEPREUX,

Philippe; BOUGARD, François, LE JAN, Régine. Compétition et Sacré dans le Haut Moyen Âge: entre

médiation et exclusion. Turnhout: Brepols, 2015. p. 17-38.

GRABOWSKI, Annette. La papauté autour de 900 entre sacré et pouvoir: traditions, legitimations et

ambitions. In: BOUGARD, François; FELLER, Laurent; LE JAN, Régine. Les Élites au Haut Moyen Âge:

crise et renouvellement. Turnhout: Brepols, 2006.p. 217-234.

IOGNA-PRAT, Dominique. Hagiographie, Théologie, Théocratie dans Cluny de l’An Mil. In: Les

Fonctions des Saints dans le Monde Occidental (IIIe-XIIIe siècles). Actes du Colloque de Rome. Roma:

École Française de Rome, 1991. p. 241-257. (Publications de l’École Française de Rome, 149).

Disponível em: https://www.persee.fr/doc/efr_0000-0000_1991_act_149_1_4200 .

IOGNA-PRAT, Dominique. Ecclésiologie et Système Ecclésial Clunisien. In: IOGNA-PRAT, Dominique.

Études Clunisiennes. Paris: Picard, 2002. p. 11-34.

IOGNA-PRAT, Dominique. La Maison-Dieu: une histoire monumentale de l’Église au Moyen-Âge (v.

800-v. 1200). Paris: Le Seuil, 2012.

JONG, Mayke de. Carolingian Monasticism: the power of prayer. In: The New Cambridge Medieval

History (c. 700-c. 900). Cambridge: Cambridge University Press, 2006. p. 622-653.

JONG, Mayke de. Sacrum Palatium et Ecclesia: l’autorité religieuse et royale sous les carolingiens. In:

Annales: Histoires, Sciences Sociales. EHESS, 2003. p. 1243-1269. Disponível em:

https://www.cairn.info/revue-annales-2003-6-page-1243.htm .

JUDIC, Bruno. Hiérarchie Angélique et Hiérarchie Écclésiale chez Grégoire le Grand. In: BOUGARD,

François; IOGNA-PRAT, Dominique; LE JAN, Régine (dirs.). Hiérarchie et Stratification Sociale dans
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l’Occident Médiéval (400-1100). Turnhout: Brepols, 2008. p. 39-54.

KELLER, Hagen. Le basi concettuali e materiali del potere e l’azione del potere sulla società. In: KELLER,

Hagen. Gli Ottoni: una dinastia imperiale fra Europa e Italia (secc. X e XI). Tradução de Giovanni

Isabella. Roma: Carocci, 2015. p. 109-128.

KING, P. D. Les Royaumes Barbares. In: BURNS, James Henderson (dir.). Histoire de la Pensée

Politique Médiévale. Paris: PUF, 1993. p. 118-147.

LAUWERS, Michel. O Nascimento do Cemitério: lugares sagrados e terras dos mortos no Ocidente

medieval. Campinas: UNICAMP, 2015.

LE JAN, Régine. La fondation de Cluny, le genre et le premier âge féodal. In: IOGNA-PRAT, Dominique

et alii (org.). Cluny: les moines et la société au premier âge féodal. Rennes: Presses Universitaire de

Rennes, 2013. p. 219-227.

MARKUS, Robert Austin. Les Pères Latins. In: BURNS, James Henderson (dir.). Histoire de la Pensée

Politique Médiévale. Paris: PUF, 1993. p. 88-117.

MAZEL, Florian. Féodalités. Paris: Belin, 2010.

MIATELLO, André. Considerações sobre os conceitos de Ecclesia e Dominium à luz da Canonização de

Homobono de Cremona (1198) por Inocêncio III. In: História Revista (UFG), v. 19, n. 1, 2014. DOI:

https://doi.org/10.5216/hr.v19i1.30509 .

MIATELLO, André Luís. Governar os Corpos e reger as Almas: a relação entre “Igreja” e “Cidade” na

correspondência de São Gregório Magno. In: Opsis (Dossiê História e Estudos Medievais), v. 10, n. 2,

2010. p. 11-26. DOI: https://doi.org/10.5216/o.v10i2.11162 .

MIATELLO, André Luís. O Barco de São Pedro e as Tormentas do Mar: respostas papais às

transformações religiosas do Mediterrâneo (séculos VII-XI). In: ALMEIDA, Néri de Barros & DELLA

TORRE, Robson (org.). O Mediterrâneo Medieval Reconsiderado. Campinas: UNICAMP, 2019. p. 197-

239.

NELSON, Janet. La Royauté et l’Empire. In: BURNS, James Henderson (dir.). Histoire de la Pensée

Politique Médiévale. Paris: PUF, 1993. p. 202-240.
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REYDELLET, Marc. La Royauté dans la Littérature Latine de Sidoine Apollinaire à Isidore de Séville.

Roma: École Française de Rome, 1981.

ROBINSON, Ian Stuart. L’Eglise et la Papauté. In: BURNS, James Henderson (dir.). Histoire de la Pensée

Politique Médiévale. Paris: PUF, 1993. p. 241-290.
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Referência conceitual:

− BLOCH, Marc. Os Reis Taumaturgos: o caráter sobrenatural do poder régio França e Inglaterra. São

Paulo: Companhia das Letras, 1993.

− BURNS, James Henderson (dir.). Histoire de la Pensée Politique Médiévale. Paris: PUF, 1993.
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− CÂNDIDO DA SILVA, Marcelo. A Realeza Cristã na Alta Idade Média. São Paulo: Alameda, 2008.

− KELLER, Hagen. Gli Ottoni: una dinastia imperiale fra Europa e Italia (secc. X e XI). Tradução de

Giovanni Isabella. Roma: Carocci, 2015.

− REYDELLET, Marc. La Royauté dans la Littérature Latine de Sidoine Apollinaire à Isidore de Séville.

Roma: École Française de Rome, 1981.

Observações:

Horários:
Quinta-feira das 8h às 12h:

Aula expositiva: das 8h às 9h45;
Intervalo: das 9h45 às 10h;
Locução privilegiada e discussão: das 10h às 11h;
Intervalo: das 11h às 11h10;
Partilha de trechos específicos com breve comentário: das 11h às 12h.

Plantão:
Segunda-feira de 14h às 18h;
Sob agendamento, de segunda à sexta-feira das 8h às 17h.

Avaliação:

− Nota final: será a soma da nota da participação, no valor de zero a três pontos, e da nota do

trabalho final, no valor de zero e sete pontos, sendo que:

− Conceito de participação: será resultante da aferição de presença, participação nas discussões em

sala, locução privilegiada e partilha de trechos dos textos com breve comentário.

− Locução privilegiada: Em grupo, apresentar um texto proposto dentro do tópico do dia,

ressaltando elementos do tópico e outros mais que o grupo julgar importantes e necessários para a

discussão em classe.

− Trabalho final: deverá ser entregue, impreterivelmente, até o dia 20 de novembro de 2025, e
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consiste na elaboração individual de um texto dissertativo-argumentativo, de entre quatro e sete

laudas, sobre um aspecto do tema geral que lhe tenha interessado particularmente, servindo-se de

ao menos três textos sugeridos nesta ementa; além dos três textos exigidos, também é possível

lançar mão de outros que auxiliem na sustentação dos argumentos. As referências bibliográficas

podem estar além das sete laudas.


